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PLANO DO MÓDULO
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MÓDULO I: O ESPIRITISMO
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OBJETIVO GERAL DO MÓDULO DURAÇÃO PROVÁVEL

13 AULAS

CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Dizer o que é o corpo.

* Dizer de quantas partes é
formado o corpo humano.

* Dizer quem nos deu o corpo.

* Explicar que o corpo é diri-
gido pelo espírito.

.

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

1ª  AULA

CORPO:

DÁDIVA DIVINA

* “Dádiva é uma doação muito especial e quem a re-

cebe não precisa pedir e nem pagar algo em troca.

Mas ninguém tem direito adquirido sobre a dádiva. É

como um empréstimo para ser usado enquanto for

necessário e conveniente.” (12)

* “O corpo é uma dádiva Divina, é o instrumento de

manifestação do Espírito e nos é concedido pelo

imenso amor que Deus tem por nós.” (12)

* “Sendo instrumento de trabalho do Espírito, deve-

mos conservá-lo em condições tais que possamos,

por meio dele, exercer as funções para as quais

reencarnamos.” (12)

* “Podemos considerar nosso corpo como uma roupa

preciosa e precisamos cuidar dela com muito cari-

nho para que se conserve em condições de ser usa-

da por muito tempo.” (12)

* O corpo é formado de várias partes e cada uma delas

tem sua utilidade.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Interrogatório.
* Desenho.

RECURSOS

* Boneco de papel.
* Papel pardo.
* Giz-de-cera.
* Música.

APRESENTAR DEUS NA VISÃO ESPÍRITA, COMO PAI E CRIADOR, OBSERVANDO A BELEZA
DA CRIAÇÃO DIVINA E APRENDENDO A SE RELACIONAR COM ELE ATRAVÉS DA ORAÇÃO.
COMPREENDER A IMPORTÂNCIA DO CORPO FÍSICO PARA  A  BUSCA DA PERFEIÇÃO.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Justificar a necessidade de
manter o corpo limpo, assea-
do e saudável.

* Citar alguns hábitos de higie-
ne.

I UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

2ª  AULA

CONT. (1) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO                          JARDIM DE INFÂNCIA

  CUIDADOS COM
O CORPO

* Deus concede ao Espírito a dádiva de um corpo para
que possa aprender e trabalhar, buscando a perfei-
ção.

* “O corpo é a morada do Espírito e por isso deve rece-
ber cuidado especial.

* Da mesma maneira que gostamos de ver a casa em
que moramos sempre limpa e bem arrumada, a casa
do nosso Espírito deve estar em perfeitas condições
para as tarefas que deve realizar.

* Uma das  finalidades de Deus nos ter criado foi al-
cançar a felicidade, o crescimento espiritual e inte-
lectual e a evolução moral.

* Os cuidados com o corpo devem ser relativos a tudo
aquilo que nos dá alegria e bem-estar e tanto pode
ser a saúde física como a mental.” (12)

* Sem cuidados adequados, o corpo se torna inapto,
impossibilitando o Espírito de alcançar a perfeição.

* “(...) o Espírito trabalha (...). Toda ocupação útil é
trabalho.” (5) Cuidando do corpo estamos proporcio-
nando, ao Espírito, oportunidade de trabalho.

* Alguns hábitos são necessários para que o nosso
corpo se conserve limpo e saudável: beber água (fil-
trada), lavar as mãos, cortar as unhas, tomar banho,
pentear os cabelos.

* “Assim, considerando todo cuidado e programação que
envolve a preparação do nosso corpo físico, mais au-
menta nossa responsabilidade na sua preservação.” (12)

TÉCNICAS

* Interrogatório.
* Conversa informal.
* Recorte e colagem.
* Mímica.

RECURSOS

* Música.
* Gravuras.
* Revistas.
* Mural didático.
* Escova de dentes, creme

dental, etc.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

3 ª AULA

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

4 ª AULA

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

5ª AULA

CONT. (2) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO                             JARDIM DE INFÂNCIA

O CORPO:

Órgãos do corpo

O CORPO:

Seus
 movimentos

O CORPO E O
ESPÍRITO

* Nossos olhos nos ajudam a ver o mundo e as coisas
que Deus criou.

* “Se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será
luminoso (...).” – Jesus. (Mateus, 6:22)

* Nossas mãos servem para tocar, pegar, cumprimen-
tar, trabalhar, realizando as mais diversas tarefas.

* Com nossos ouvidos podemos ouvir muitos sons.

*  “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.” – Jesus
(Mateus, 11:15).

* É o Espírito quem dá vida ao corpo, portanto, é ele
quem o movimenta.

* “O corpo é concessão de Deus para o espírito apren-
der e agir, valorizando os recursos disponíveis.” (1) .

* Movimentar o corpo é importante e necessário, torna-
o ágil e sadio.

* Saltar, pular, correr, flexionar, girar, etc, são movimen-
tos que podemos fazer com o corpo.

* Ao Espírito – princípio inteligente criado por Deus –
concede o Criador a bênção da Imortalidade.

* Cada Espírito “(...) possui existência própria, peculi-
aridades que lhe são inerentes (...).” (10)

* Identificar alguns órgãos do
corpo.

* Dizer qual a função de alguns
órgãos do corpo.

* Citar atitudes que demons-
trem o bom uso do corpo.

* Dizer por que o corpo se mo-
vimenta.

* Citar algumas formas de mo-
vimentar o corpo.

* Dizer por que o desgate do
corpo provoca a sua morte.

* Dizer por que o Espírito não
morre.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Interrogatório.
* Diálogo.

RECURSOS

* Realias.
* Subsídios para o evange-

lizador.
* Massa para modelagem.
* Exposição.
* Música.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Colagem.
* Interrogatório.

RECURSOS

* Varetas de madeira.
* Papel crepom.
* Música.
* Gravuras.
* Jogo da memória.
* Cola, barbante e papel.
* Varal didático.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Interrogatório.
* Exposição narrativa.
* Trabalho artístico.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Valorizar o momento da alimen-
tação.

* Esclarecer que legumes, fru-
tas e verduras são expostos a
micróbios e sujeiras.

* Demonstrar a necessidade de
lavar as mãos antes da alimen-
tação.

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

6 ª AULA

* “(...) os Espíritos revestem transitoriamente um cor-
po material.” (7).

* “(...) o corpo é pesada roupagem de serviço que, por
determinado tempo, devemos utilizar, com respeito e
reconhecimento, a benefício de nossa própria reden-
ção.” (9).

* “(...) a alma é um dos seres inteligentes que povoam
o mundo invisível, os quais temporariamente reves-
tem um invólucro carnal para se purificarem e esclare-
cerem.” (2)

* “(...) desde que cessa a vida do corpo, a alma o aban-
dona. (...)” (3)

* A  morte do corpo físico não é o fim... o Espírito volta
à pátria de origem.

* O corpo desgastado não pode mais servir de morada
para o Espírito, por isso, este se afasta.

* “A  alimentação é necessária para manter o corpo
sadio.  Adquirir bons hábitos alimentares é uma das
melhores maneiras  de manter a saúde do corpo.” (12)

* Legumes, frutas e verduras fazem parte da Criação
Divina.

* Cada um desses alimentos tem um sabor, que é úni-
co, e todos têm vitaminas que nos ajudam a crescer.

* Lavar os alimentos antes de comer e lavar nossas
mãos antes das refeições ajuda a evitar  doenças.

CONT. (3) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO JARDIM DE INFÂNCIA

O CORPO:

Higiene na
alimentação

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Exposição.
* Dramatização.
* Pintura e recorte.

RECURSOS

* Frutas, verduras e legumes.
*Cesta de frutas.
* Bacia com água.
* Dedoches.
* Jogo recreativo.
* Gravuras.

RECURSOS

* Música.
* História e gravuras.
* Flanelógrafo e flanelogra-

vuras.
* Papel colorido.
* Caixa vazia.
* Giz-de-cera, cola colorida,

etc.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Dizer quais são as diferenças
físicas existentes entre as pes-
soas.

* Dizer que todos fomos criados
por Deus.

* Dizer quem criou o homem e
a Natureza.

* Citar vários exemplos das coi-
sas criadas por Deus.

*  Dizer como Deus protege toda
a Sua criação.

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

8 ª AULA

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

9 ª AULA

DEUS, PAI E
CRIADOR

PROVIDÊNCIA
DIVINA

* “Existem diferenças físicas entre as criaturas: raça,
peso, altura, cor, etc.; independentemente desses fa-
tores, todas são filhas de Deus e todas merecem
respeito e amizade.” (12)

* Devemos considerar todas as pessoas como irmãos.

* O valor das pessoas é o que cada uma tem dentro de
si: os sentimentos, o caráter e a bondade.

* Como filhos de Deus, devemos ser  respeitados.

* Somos todos irmãos.

* “Deus é nosso Pai porque nos criou.

* Criou também tudo o que existe no Universo ( o Sol, a
Terra, a Lua, as estrelas, etc.).

* Podemos utilizar as obras da criação de várias ma-
neiras, mas sempre com respeito e de acordo com
nossas necessidades.

* Deus criou os Mundos para serem também – apenas
enquanto forem necessários para nossa evolução –
locais de educação e ajuste de sentimentos.

* Podemos dizer que Deus é nosso Pai porque nos
criou e é chamado de Criador porque criou tudo o que
existe no Universo.” (12)

* Ele se revela através da Sua Criação (a Natureza, o
universo, etc.).

* “Deus ama e não se esquece dos seus filhos.” (12)

* “Deus protege toda a Sua criação.” (12)

* “Devemos confiar em Deus como confiamos naqueles

TÉCNICAS

* Exposição narrativa.
* Exposição participativa.
* Interrogatório.

RECURSOS

* Jogo dos sons.
* Gravuras.
* História.
* Varal didático.
* Realias.
* Caixa-surpresa.
* Quebra-cabeça.
* Música.

CONT. (4) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO JARDIM DE INFÂNCIA

RECURSOS
* Balões de borracha.
* História.
* Gravuras.
* Materiais para pintura e

desenho.
* Música.

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Exposição narrativa.
* Interrogatório.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

7 ª AULA

O CORPO:

Diferenças
físicas

TÉCNICAS

*  Exposição narrativa.
*  Exposição participativa.
*  Desenho e pintura.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Dizer como podemos amar a
Deus e respeitar a Sua cria-
ção.

* Dizer como podemos conver-
sar com Deus.

* Dizer o que é a prece.

 I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

10 ª AULA

CONFIANÇA
EM DEUS

  que nos amam e nos protegem, sejam  eles  os  pais,
ou protetores, ou amigos etc.” (12)

* Deus, nosso Pai, sempre nos ouve, nos vê e atende
aos nossos pedidos justos.

* Deus é nosso Pai que nos ama e jamais nos esquece.

* Quando confiamos em Deus, demonstramos nosso
amor por Ele.

* Quem cuida das plantas e dos animais, revela respei-
to e carinho pela Criação de nosso Pai Celestial.

* Nós não vemos Deus, mas sabemos que Ele existe
porque nos criou e nos deu todas as coisas boas que
nos cercam.

* “A prece ou oração outra coisa não é senão uma con-
versa que entretemos com Deus, nosso Pai.” (12)

* “Conversamos todos os dias com nossos pais; o mes-
mo devemos fazer com relação a Deus.” (12)

* Nós somos filhos de Deus e por isso temos necessi-
dade de nos comunicar com Ele.

* Conversamos, pois, com Deus como o fazemos com
todas as pessoas. Essa conversa com Deus chama-

RECURSOS

 * Material alternativo.
* História e gravuras.
* Massa para modelar.
* Jogo recreativo.
* Música.
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II UNIDADE

A LIGAÇÃO DO
HOMEM COM

DEUS

11 ª AULA

CONCEITO DE
PRECE

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Exposição narrativa.
* Interrogatório.
* Pintura, desenho e recor-

te.

RECURSOS
* Frutas e materiais variados.
* Jogo didático.
* História e gravuras
* Música.
* Material para desenho,

pintura e recorte.

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Conversa informal.
* Desenho.

RECURSOS

* Teatro de fantoches.
* Fantoches de saquinho.
* História.
* Material para desenho.
* Música

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Dizer onde podemos falar com
Deus.

* Dizer quais são os benefícios
da prece.

* Dizer o que podemos pedir a
Deus.

* Dizer onde podemos orar.

* Dizer o que é prece.

* Dizer quais são os efeitos da
prece.

II UNIDADE

A LIGAÇÃO DO
HOMEM COM

DEUS

12 ª AULA

se prece. É o momento em que dizemos a Ele tudo o
que temos guardado em nosso coração.

* “Se tens orado, verdadeiramente, encontras-te em
profunda comunhão com as fontes do grande Bem.
Que, sob o impulso do Criador , far-te-ão fruir lucidez
e alegria, saúde e novas energias.’’ (13)

* “Quando pedimos a Deus  para que nos ajude e aos
nossos irmãos, recebemos da Sua bondade uma res-
posta compatível com o conteúdo da prece.” (12)

* “Deus sempre nos oferece aquilo que merecemos ou
de que precisamos.” (12)

* Podemos falar com Deus por meio do pensamento
expresso por palavras ou não.

* Podemos falar com Deus em qualquer lugar, sempre
que sentirmos necessidade ou vontade de fazê-lo.

* “O hábito de orar ajuda a criar as condições para que
os espíritos amigos nos amparem e nos auxiliem.

* A prece nos ajuda mantendo nossa calma, nos mo-
mentos de dificuldades.

* O hábito de orar deve ser cultivado em todas as cria-
turas e esse aprendizado deve se iniciar enquanto
somos pequenos.

* Quando fazemos uma prece, atraímos, para perto de
nós, bons espíritos que fortalecem nossa vontade e
nos ajudam a vencer o mal.

* Precisamos aprender a pedir nas nossas preces aquilo
que vai nos fazer bem e trazer felicidade.” (12)

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Exposição narrativa.
* Interrogatório.
* Atividade de colagem.

RECURSOS

* Gravura.
* História.
* Teatro de sombras.
* Jogo didático.
* Música.

CONT. (6) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  JARDIM DE INFÂNCIA

II UNIDADE

A LIGAÇÃO DO
HOMEM COM

DEUS

13 ª AULA

 EFEITOS DA
PRECE

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Exposição narrativa.
* Interrogatório.
* Pintura.

RECURSOS

* Papel pardo, gravuras,
caixa de papelão.

* História com gravuras.
* Jogo avaliativo.
* Material para pintura.
* Música.

AÇÃO DA
PRECE

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



 

 

MÓDULO I: O ESPIRITISMO JARDIM DE INFÂNCIA

AVALIAÇÃO

AO FINAL DA UNIDADE, OS EVANGELIZANDOS DEVERÃO:
a) dizer:
- que o Espírito é eterno;
- que o corpo se desgasta e morre;
- que o corpo necessita movimentar-se para manter-se saudável;
- que o corpo é morada do Espírito;
- que o Espírito dá  vida ao corpo;
- o que é a prece.

b) citar:
- alguns órgãos do corpo e suas funções;
- hábitos de higiene;
- atitudes que demonstrem o bom uso do corpo;
- formas de movimentar o corpo;
- exemplos do que podemos pedir e agradecer a Deus.

c) demonstrar:
- habilidades psicomotoras;
- atitudes de colaboração e respeito ao colega.

1. FRANCO, Divaldo Pereira. Corpo. Repositório de Sabedoria. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. Salvador, BA: LEAL, 1980.
V. 1, pg. 120

2. KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução Guillon Ribeiro. 88. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Perg. 134.

3. ______. Perg. 136.

4. ______. Perg. 367.

5. ______. Perg. 675.

6. ______. Perg. 718.

7. ______.Profissão de Fé Espírita Raciocinada. Obras Póstumas. 38. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Primeira Parte. § 3.
Item 19.

8. PERALVA, Martins. O Espírito é tudo. O Pensamento de Emmanuel. 7 ed. Rio de Janeiro: FEB, 2000. Cap. 19.

9. XAVIER, Francisco Cândido. Corpo. Dicionário da Alma. 5. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2004. Pg.  94.

10. ______. Espírito. Pg. 153.

11. ______. Espírito. Pérolas do Além. 6. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2004. Pg. 86.

12. ROCHA, Cecília & Equipe. Currículo para Escolas de Evangelização Espírita Infanto-Juvenil. 3. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2006.

13. TEIXEIRA, José Raul. Revelações da Luz. Pelo Espírito Camilo. 2. ed. Niterói, RJ: FRATER, 1995. Cap. 28.
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PLANO DE AULA

FEDERAÇÃO ESPÍRITA  BRASILEIRA

DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA  E  JUVENTUDE

SETOR DE PLANEJAMENTO

PLANO DE AULA Nº. 1

JARDIM DE INFÂNCIA (5 e 6 ANOS)

MÓDULO I:  O ESPIRITISMO

I UNIDADE: A CRIAÇÃO DIVINA

SUBUNIDADE: CORPO: DÁDIVA DIVINA

CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOS

* Dizer o que é o corpo.

* Dizer de quantas partes é
formado o corpo humano.

* Dizer quem nos deu o cor-
po.

* Explicar que o corpo é diri-
gido pelo espírito.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Interrogatório.
* Desenho.

RECURSOS

* Boneco de papel.
* Papel pardo.
* Giz-de-cera.
* Música.

* “A matéria é apenas o
envoltório do Espírito (...).”
(4)

* O corpo é uma dádiva divi-
na. “(...) o corpo é teu re-
fúgio e teu bastão, teu
vaso e tua veste (...).” (8)

* O corpo é formado de vári-
as partes e cada uma de-
las tem sua utilidade.

* Deus concede ao Espírito
a dádiva de um corpo para
que possa aprender e tra-
balhar, buscando a perfei-
ção.

* “Podemos considerar nos-
so corpo como uma roupa
preciosa (...).” (12)

* “O corpo, sob o ponto de
vista moral, cumpre or-
dens do Espírito, de quem
é mero instrumento.” (8)

ATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

* Iniciar a aula convidando as crian-
ças para montarem um boneco de
papel. (Anexo 1)

* Após a montagem do boneco, pe-
dir que as crianças dêem um nome
a ele.

* A seguir, explorar as partes do cor-
po do boneco, isto é: cabeça, tron-
co e membros, explicando a fun-
ção de cada uma delas.

* A seguir, formular perguntas que
façam as crianças perceberem a
diferença entre elas e o boneco.
– Nós temos uma cabeça?
– O que temos em nossa cabeça?

(cabelos, olhos, boca, etc.)
– E em nosso tronco?
– Quais partes compõem nos-

sos membros?

* O evangelizador poderá pedir às
crianças que ponham a mão sobre
o coração para sentir as batidas,
respirar bem fundo e encher os pul-
mões, soltando o ar devagar.

* Colaborar na montagem do
boneco, com alegria e orga-
nização.

* Sugerir nomes para o bone-
co.

* Ouvir com atenção e inte-
resse.

* Responder às perguntas
com atenção.

* Executar as atividades soli-
citadas com interesse.

AVALIAÇÃO: A AULA SERÁ CONSIDERADA SATISFATÓRIA SE, AO FINAL, OS EVANGELIZANDOS IDENTIFICAREM AS PARTES DO CORPO;
RESPONDEREM ACERTADAMENTE ÀS QUESTÕES FORMULADAS E PARTICIPAREM COM INTERESSE DAS ATIVIDADES PRO-
POSTAS, DEMONSTRANDO COORDENAÇÃO PSICOMOTORA.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CONT. DO PLANO DE AULA Nº 1 DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO JARDIM DE INFÂNCIA

CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOSATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

* Com esse procedimento, a crian-
ça sentirá o funcionamento do seu
corpo.

* O evangelizador poderá seguir ex-
plorando o corpo do boneco refe-
rindo-se às pernas, aos braços, às
mãos.

* A seguir, o evangelizador mostrará
às crianças que o boneco não pode
movimentar-se sozinho; mas que
nós podemos nos movimentar, pois
o nosso corpo tem vida; há uma
alma que o comanda.

* Com base no anexo 2, o evangeli-
zador conversará com as crianças
sobre o corpo, dizendo-lhes que
este é uma criação de Deus; que
o Espírito, também criação de
Deus, é quem lhe dá vida.

* A seguir, o evangelizador deverá for-
mular algumas questões para veri-
ficar a assimilação do conteúdo da
aula.
– Quem criou o nosso corpo?
– Quais partes formam o nosso

corpo?
– Quem dá vida ao corpo?

* Após as crianças responderem às
questões, o evangelizador deverá
convidá-las para uma atividade re-
creativa (Anexo 3).

* Finalizar a aula ensinando a músi-
ca Ginástica fazendo mímicas se-
gundo a letra. (Anexo 4)

* Ouvir com atenção.

* Responder às perguntas fei-
tas pelo evangelizador.

* Participar da atividade recre-
ativa demonstrando habilida-
des  psicomotoras.

* Cantar com alegria e repetir
os gestos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

* “Longa é a caminhada do
Espírito, em busca da per-
feição” e nessa caminha-
da, o corpo físico é o seu
grande aliado. (8)



ANEXO 1

MÓDULO I: O ESPIRITISMO
JARDIM DE INFÂNCIA
PLANO DE AULA Nº 1
RECURSO DIDÁTICO

BONECO DE PAPEL

Material necessário: papel cartão, cartolina ou papelão, grampos

Confecção: recortar as partes do boneco no material disponível, conforme modelo apresentado na conti-
nuação deste anexo. Depois, furar nos locais indicados.

Montagem: levar as partes previamente recortadas e furadas para montar na sala de aula. Prender com

grampo as partes do boneco, unindo as letras iguais (A com A, B com B, etc).

Obs.: Para prender mais a atenção da criança, podemos confeccionar as partes do corpo do boneco em
cores diferentes.



CONT. (1)  DO ANEXO 1 - PLANO DE AULA Nº 1 - MÓDULO I: O ESPIRITISMO - JARDIM DE INFÂNCIA

(Ilustração 1 - cabeça)

(A)



CONT. (2)  DO ANEXO 1 - PLANO DE AULA Nº 1 - MÓDULO I: O ESPIRITISMO - JARDIM DE INFÂNCIA

(Ilustração 2 - corpo)

(grampos)



ANEXO 2

MÓDULO I: O ESPIRITISMO
JARDIM DE INFÂNCIA
PLANO DE AULA Nº 1
SUBSÍDIOS PARA O EVANGELIZADOR

O SANTUÁRIO SUBLIME

 “(...) No corpo humano, temos na Terra o mais sublime dos santuários e uma das
supermaravilhas da Obra Divina.

Da cabeça aos pés, sentimos a glória do Supremo Idealizador que, pouco a pouco, no curso
incessante dos milênios, organizou para o espírito em crescimento o domicílio de carne em que a alma se
manifesta. Maravilhosa cidade estruturada com vidas microscópicas quase imensuráveis, por meio dela
a mente se desenvolve e purifica, ensaiando-se nas lutas naturais e nos serviços regulares do mundo,
para altos encargos nos círculos superiores.

A benção de um corpo, ainda que mutilado ou disforme, na Terra, é como preciosa oportunidade de
aperfeiçoamento espiritual, o maior de todos os dons que o nosso Planeta pode oferecer.

Até agora, de modo geral, o homem não tem sabido colaborar na preservação e na sublimação do
castelo físico. Enquanto jovem, estraga-lhe as possibilidades, de fora para dentro, desperdiçando-as
impensadamente, e, tão logo se vê prejudicado por si mesmo ou prematuramente envelhecido, confia-se
à rebelião, destruindo-o de dentro para fora, a golpes mentais de revolta injustificável e desespero inútil.

Dia surge, porém, no qual o homem reconhece a grandeza do templo vivo em que se demora no
mundo e suplica o retorno a ele, como trabalhador faminto de renovação, que necessita de adequado
instrumento à conquista do abençoado salário do progresso moral para a suspirada ascensão às Esferas
Divinas.” (1)

CORPO SOMÁTICO

“(...) Vasilhame sublime, é o corpo humano o depositário das esperanças e o veículo de bênçãos,
que não pode ser desconsiderado levianamente.

 Seja cárcere sombrio – na limitação em que retém o Espírito déspota, que dele se vale para a
expiação; seja conjunto harmônico de formas  –  na distinção de traços com que faculta o aproveitamento
das oportunidades; seja grabato de meditação – nas constrições paralíticas em que impõe profundas
reflexões morais; seja cela de alucinação – nos desvarios da mente ultrajada; seja celeiro de sabedoria –
no qual se edificam os monumentos da Cultura, da  Arte, do Pensamento, da Ciência, da Fé, do Amor –,
é sempre o santuário de recolhimento que o Excelso Criador nos concede, a fim de galgarmos os degraus
da escala ascensional, desde as baixadas primeiras aos esplendores espirituais que nos estão destinados.
Amá-Io, preservá-Io e utilizá-Io com nobreza é a tarefa que nos cabe desempenhar incessantemente,
sem cansaço, para o próprio bem.” (2)

A CARNE É FRACA

“Há  tendências viciosas que são evidentemente próprias do Espírito, porque se apegam mais ao
moral do que ao físico; outras, parecem antes dependentes do organismo, e, por esse motivo, menos
responsáveis são julgados os que as possuem: consideram-se como tais as disposições à cólera, à
preguiça, à sensualidade, etc.

Hoje, está plenamente reconhecido pelos filósofos espiritualistas que os órgãos cerebrais corres-


